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Apesar da redução 
para 11,25%, a 
selic continua 

muito alta, 
Sindicato defende 
um corte maior na 

taxa de juros
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Desemprego 
em queda

A recuperação 
econômica do país 
começa a dar re-
sultados positivos 
também nos índi-
ces de desempre-
go. No ano passa-
do, a taxa média 
ficou em 7,8%. É 
o melhor resultado 
desde 2014 (go-
verno Dilma), que 
na época ficou em 
7%, segundo a 
Pnad Contínua.

Queda no porte 
de armas

Dados do Minis-
tério da Justiça e 
Segurança Pública 
revelam que o 
número de conces-
sões de porte de 
arma para cida-
dãos registrou uma 
queda de 56% no 
ano passado, na 
comparação com 
2022, enquanto as 
taxas de criminali-
dade violenta não 
cresceram.

Hang condenado
Luciano Hang teve 
nova condenação 
por coagir traba-
lhadores a votar 
em Bolsonaro 
para presiden-
te em 2018. O 
juiz da 7ª Vara 
do Trabalho de 
Florianópolis, 
condenou as lojas 
Havan e Hang a 
pagar mais de R$ 
85 milhões pela 
intimidação. Cabe 
recurso.
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Trabalhadores na Kion Still aprovam calendário 
de dias pontes

Em assembleia re-
alizada na manhã 
da última quarta-

-feira, 31, os companhei-
ros e companheiras na 
Kion South America Still, 
aprovaram o calendário 
anual de dias pontes ne-
gociado pelo Sindicato 
com a direção da fábrica 
e foram informados so-
bre a conquista do acordo 
da Campanha Salarial. 

O coordenador de 
área, Jonas Brito, expli-
cou que o acordo atende 
aos anseios do pessoal 
no chão de fábrica. “O 
acordo aprovado na Kion 
atende também uma de-
manda interna de um 
calendário anual para 
que todos possam me-
lhor programar os dias 
de folga”.

Negociação 
atende 

demanda 
interna para 

que todos 
possam se 
programar

Durante a assembleia, 
os dirigentes também 
conversaram a respeito 
do seminário realizado 
no Sindicato esta semana 

sobre descarbonização e 
transição energética, além 
do fortalecimento da in-
dústria. “É uma preocupa-
ção nossa manter os postos 

de trabalho, trazer novas 
tecnologias para a região, 
sempre em diálogo com o 
governo federal e as uni-
versidades”, finalizou Jonas. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de

Formação

A Negociação Coletiva 
é um mecanismo de re-
gulação das relações entre 
capital e trabalho, com 
objetivo de ampliar ou criar 
novos direitos e solucio-
nar conflitos, que além da 
negociação dos aumentos 
salariais, abrange um leque 
amplo de questões, como: 
ritmo e jornada de traba-
lho, saúde e segurança no 
trabalho, cláusulas sociais, 
qualificação profissional, 
manutenção dos empregos, 
novas tecnologias, etc.

A reforma sindical de 
2017 no governo de Michel 
Temer, colocada em prática 
sobre o falso argumento 

de diminuir direitos para 
gerar emprego, teve como 
alvo fragilizar a capacidade 
de negociação coletiva dos 
sindicatos, entre outras 
coisas, ao estabelecer a pre-
valência do negociado so-
bre o legislado admitindo 
a sobreposição, inclusive, 
dos acordos coletivo e in-
dividuais sobre o legislado. 
Ou seja, num quadro de 
desemprego estratosférico 
e de fragilização econômi-
ca dos sindicatos, a nego-
ciação, a partir da Reforma 
Trabalhista, poderia re-
baixar direitos instituídos 
por lei. 

Como a negociação en-

tre capital e trabalho se dá, 
muitas vezes, dentro de um 
campo de conflitos de inte-
resses de classe, o papel do 
Sindicato é fundamental, 
pois a correlação de forças 
vai determinar o sucesso 
ou insucesso do processo 
negocial. O patrão já tem 
a vantagem de ter os meios 
de produção e o poder eco-
nômico, portanto, é fun-
damental que o sindicato 
seja forte e representativo. 
O impacto da reforma 
trabalhista, e, mesmo da 
pandemia, foi muito me-
nor na nossa base, graças 
ao poder de representação, 
de negociação e de luta do 

nosso sindicato.
Para o SMABC, o pri-

mado do negociado sobre 
o legislado pode acorrer 
desde que o negociado seja 
mais favorável aos traba-
lhadores do que a legislação 
previa. Um dos exemplos 
históricos de negociação 
que foi além do legislado foi 
a conquistas das comissões 
de fábrica na década de 
1980 e dos CSEs na déca-
da seguinte que permitiu 
um enorme salto organi-
zativo da categoria e, por 
conseguinte, possibilitou 
a ampliação de direitos 
e condições de trabalho 
importantes para categoria.   

A VALORIZAÇÃO DA NEGOCIAÇÃO COLETIVA
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Apesar da quinta 
queda consecutiva 
da taxa Selic defi-

nida pelo Copom (Comitê 
de Política Monetária) na 
última quarta-feira, dia 31, 
os Metalúrgicos do ABC 
mantêm posicionamento 
de que o índice deve e tem 
condições de ser muito me-
nor do que o apontado pelo 
Banco Central. Em decisão 
unânime da equipe que de-
termina o patamar da Selic, 
ficou estabelecido 11,25%.

“As altas taxas de juros 
vão na contramão do de-
senvolvimento e atrapa-
lham o crescimento econô-
mico. A taxa Selic tem bai-
xado e isso é positivo, mas 
é importante deixar claro 
que ainda continua muito 
alta. Isso impede significa-
tivamente uma retomada 
mais rápida do crescimento 
econômico e do desenvol-
vimento do país”, afirmou 
o secretário-geral do Sindi-
cato, Claudionor Vieira do 
Nascimento.

Segundo o dirigente, 
é preciso compromisso 
e responsabilidade so-
cial por parte do presi-
dente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos 

“É meio ponto 
percentual, 

continuando 
uma trajetória 

de queda em 
um cenário 
que não faz 

muito sentido 
que ela não 

caísse. Afinal 
de contas, a 

inflação ficou 
dentro da meta 

em 2023”

“A taxa de juros 
mais baixa 
significa mais 
facilidade 
para crédito 
e isso não 
apenas para  
investidores e 
empresariado, 
mas à classe 
trabalhadora 
que precisa 
financiar um 
carro, uma 
casa, um 
eletrodoméstico”

“É PRECISO COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE 
SOCIAL POR PARTE DO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL”

Neto, para uma queda 
maior na taxa de juros.  
“Com isso teremos as con-
dições necessárias e atrati-
vas para mais investimen-
tos na produção, para gerar 
empregos, distribuir renda 
e diminuir a desigualdade 
social”. Hoje a Selic é o 
principal instrumento de 
política monetária utili-
zado pelo Banco Central 

Sindicato cobra Selic menor após Copom reduzir apenas meio ponto percentual 
na última reunião. Próximo índice será definido em março

para controlar a inflação e 
influencia todas as demais 
taxas de juros brasilei-
ras, como financiamentos, 
empréstimos e aplicações 
financeiras, por exemplo.

“A taxa de juros mais 
baixa significa mais facili-
dade para crédito e isso não 
apenas para  investidores e 
empresariado, mas à classe 
trabalhadora que precisa fi-
nanciar um carro, uma casa, 
um eletrodoméstico. Tudo 
isso movimenta a cadeia 
produtiva, traz crescimento 
econômico e aumenta o 
poder de compra dos traba-
lhadores, fazendo a roda da 
economia girar”, lembrou 
Claudionor.

Trajetória de queda
Para o diretor técnico 

do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconô-
micos), Fausto Augusto 
Junior, o retorno da redu-
ção da taxa Selic é muito 
importante. “É meio ponto 
percentual, continuando 
uma trajetória de queda 
em um cenário que não faz 
muito sentido que ela não 
caísse. Afinal de contas, a 
inflação ficou dentro da 
meta em 2023”. 

“Não há nenhum risco 
da inflação se ampliar ao 
longo do ano e é funda-
mental que a taxa de juros 
vá reduzindo até para que 
o impacto, inclusive nas 
contas públicas em relação 
à rolagem da dívida, seja 
equacionado na busca das 
metas da Fazenda à econo-
mia em 2024”.

Fausto destaca ainda 
que a redução da Selic 
para a economia real aju-
da a liberar crédito e vai 
colocando o Brasil de volta 
aos trilhos. “Mas é sempre 
bom lembrar que ainda é 
uma taxa de juros bastante 
alta, em especial porque a 
gente tem uma inflação em 
torno dos 4% para baixo”, 
completou.

A próxima reunião do 
Copom acontece nos dias 
19 e 20 de março e os mem-
bros do Comitê irão definir 
se aumentam, mantém está-
vel ou reduzem novamente 
a Selic. A decisão acontece 
durante votação e, em caso 
de empate da equipe técni-
ca, quem define o índice é o 
presidente do BC, baseado 
em diferentes elementos da 
economia, como inflação, 
cenário externo, dentre 
outros.
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Técnico Abel Fer-
reira elogiou o 
desempenho das 
crias da Academia 
e apontou como 
solução caseira 
para fazer a fun-
ção de Raphael 
Veiga na ausência 
do camisa 23.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Completando 15 anos 
de tradição em 2024, o blo-
co da CUT São Paulo “O 
Pinto do Visconde” sai às 
ruas hoje, a partir das 17h.  
A concentração é na rua 
Caetano Pinto, altura do 
número 597, no Brás. “O 
Pinto do Visconde” está no 

cronograma oficial do car-
naval de rua da cidade de 
São Paulo.

Neste ano, o mote do 
grupo de foliões é “15 anos 
de folia, luta e resistência”. A 
festividade reúne moradores 
e comerciantes locais da 
região central.

Criado em 2009, o 
bloco 'O Pinto do Visconde’ 
se consolidou a partir da 
iniciativa de um grupo de 
amigos que frequentava o 
antigo Bar Absoluto, loca-
lizado na esquina das ruas 
Caetano Pinto e Visconde 
de Parnaíba, no bairro do 

Brás. Da mescla dos nomes 
dessas ruas é que nasce o 
nome oficial do bloco.

Desde seu nascimento, 
é organizado pela CUT São 
Paulo envolvendo diferentes 
secretarias da entidade por 
meio do Coletivo Estadual 
de Cultura da CUT-SP.

Ribeirão Pires

Oficinas de dança
A Escola Municipal de Artes de Ribeirão Pires está 

com inscrições abertas para as primeiras oficinas gratuitas 
de dança de 2024. Os interessados podem se inscrever, até 9 
de fevereiro, para as modalidades de dança contemporânea, 
flexibilidade e ballet clássico. As inscrições podem ser reali-
zadas de segunda a sexta-feira, das 9h às 20h, e aos sábados, 
das 9h às 12h. R. Yutaka Ishihara, 218 - Pastoril .  

Santo André

Espetáculo circense 
Em fevereiro, o Sesc Santo André traz ao palco a energia 

dos picadeiros, com espetáculos que transportam o público 
através das diversas linguagens circenses. O espetáculo “Mun-
dano” apresenta dois soldados a caminho de sua cidade natal. 
Perdidos, eles têm como única referência o lugar onde as ruas 
Esperança e Alegria se encontram. Então, entram numa busca 
às esquinas e necessitam pedir ajuda de quem está pelas ruas, 
mas não sabem como agir e se questionam se conseguem fa-
zer outra coisa além de lutar e resistir. Sábado, às 16h. Área de 
Convivência do Sesc. Rua Tamarutaca, 302 – Vila Guiomar.

PAULISTÃO
Amanhã - 18h

Água Santa 
x Mirassol

Domingo - 11h

Corinthians 
x Novorizontino

Domingo - 11h

Santo André 
x Bragantino

Domingo - 18h

Santos 
x Guarani

Domingo - 20h

Ponte Preta 
x São Bernardo

SUPERCOPA 
DO BRASIL
Domingo - 16h

Palmeiras 
x São Paulo

x

x

x

x

x

x

Bloco da cut comemora 15 anos
de folia, luta e resistência


